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Primeira geração:

- Crítica ao esclarecimento: domínio 

da razão sobre a natureza/homem

- Visão pessimista em relação ao 

progresso científico

- Totalitarismos como sinais extremos 

da racionalidade instrumental



Jürgen Habermas:

- Considera que o pessimismo da 

primeira geração faz sentido ao seu 

contexto histórico

- Primeira geração a questão ideológica 

como uma “falsa consciência”

- Razão comunicativa passa a ser 

fundamento da organização social



Razão comunicativa:

- Razão comunicativa é intersubjetiva

- Acontece por meio de interações e 

combate as formas de dominação 

social

- Indivíduos não estão orientados 

apenas por seu sucesso individual



Emancipação:

- Na democracia  e na pluralidade esta 

a possibilidade de transformação

- Alternativa para a dominação 

ideológica da razão instrumental

- A lógica do dinheiro e poder leva à 

alienação e perda de liberdade



Exercício:

O conceito de democracia, no pensamento de Habermas, é 

construído a partir de uma dimensão procedimental, calcada no 

discurso e na deliberação. A legitimidade democrática exige que 

o processo de tomada de decisões políticas ocorra a partir de 

uma ampla discussão pública, para somente então decidir. Assim, 

o caráter deliberativo corresponde a um processo coletivo de 

ponderação e análise, permeado pelo discurso, que antecede a 

decisão.

VITALE. D. Jürgen Habermas, modernidade e democracia 

deliberativa. Cadernos do CRH (UFBA), v. 19, 2006 (adaptado).



Exercício:

O conceito de democracia proposto por Jürgen Habermas pode 

favorecer processos de inclusão social. De acordo com o texto, é 

uma condição para que isso aconteça o(a) 

a) participação direta periódica do cidadão.    

b) debate livre e racional entre cidadãos e Estado.    

c) interlocução entre os poderes governamentais.    

d) eleição de lideranças políticas com mandatos temporários.    

e) controle do poder político por cidadãos mais esclarecidos.    



Emancipação:

- Busca de um bem comum e não, simplesmente, um bem 

individual





Exercício:

Na sociedade democrática, as opiniões de cada um não são 

fortalezas ou castelos para que neles nos encerremos como forma 

de autoafirmação pessoal. Não só temos de ser capazes de 

exercer a razão em nossas argumentações, como também 

devemos desenvolver a capacidade de ser convencidos pelas 

melhores razões. A partir dessa perspectiva, a verdade buscada é 

sempre um resultado, não ponto de partida: e essa busca inclui a 

conversação entre iguais, a polêmica, o debate, a controvérsia.

SAVATER, F. As perguntas da vida. São Paulo: Martins Fontes, 2001 

(adaptado).



Exercício:

A ideia de democracia presente no texto, baseada na 

concepção de Habermas acerca do discurso, defende que a 

verdade é um(a) 

a) alvo objetivo alcançável por cada pessoa, como agente 

racional autônomo.   

b) critério acima dos homens, de acordo com o qual podemos 

julgar quais opiniões são as melhores.   

c) construção da atividade racional de comunicação entre os 

indivíduos, cujo resultado é um consenso. 



Exercício:

d) produto da razão, que todo indivíduo traz latente educativo.   

e) resultado que se encontra mais desenvolvido nos espíritos 

elevados, a quem cabe a tarefa de convencer os outros.   


